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Os Clubes de Ciências apareceram no Brasil entre os anos 1950 e 1960, influenciados 
por um contexto internacional de progresso tecnológico que demandava um ensino 
de ciências mais significativo para que os jovens tivessem interesse em áreas 
correlatas às ciências e à tecnologia, (Mancuso, Lima e Bandeira, 1996). Alves (2012) 
destaca que os Clubes de Ciências foram criados visando oportunizar uma 
aprendizagem de ciências que fosse diferente da aprendizagem escolar. Nas 
atividades desenvolvidas em Clubes de Ciências é enfatizado muito mais a busca por 
um caminho, o processo para a obtenção de dados, do que apenas o resultado final, 
para assim, trabalhar competências relacionadas ao desenvolvimento da autonomia 
e da criatividade. Outra competência desejável para ser desenvolvida é a capacidade 
argumentativa, uma vez que, segundo Jiménez,  Rodríguez e Duschl (2000), o 
raciocínio científico é definido como um processo de tomada de decisões do sujeito 
frente às evidências e teorias existentes, e exige dele a construção de argumentos 
que defendam a sua decisão. Os alunos devem saber argumentar cientificamente 
para poder valorizar suas observações e resultados. Sasseron e De Carvalho (2011) 
asseguram que a argumentação científica é uma estratégia que visa potencializar um 
raciocínio baseado na construção de dados, evidências e crenças, tal como na 
construção do conhecimento científico, que são fatores que conduzem diretamente à 
aprendizagem. Assim, práticas de estímulo à valorização da argumentação científica 
devem ser integradas em ambientes que trabalham com o ensino das ciências. Tendo 
em vista estas perspectivas, o Espaço Interativo de Ciências (EIC), financiado pelo 
Centro de Pesquisa e Inovação em Biodiversidade e Fármacos 
(CIBFar/CEPID/FAPESP), tem promovido nos últimos treze anos turmas de Clubes 
de Ciências para jovens oriundos do primeiro e segundo ano do ensino médio das 
escolas públicas de São Carlos, oferecendo a estes a oportunidade de participar dos 
procedimentos científicos, por meio de atividades lúdicas e interativas. No Clube de 
Ciências do EIC os clubistas propõem experimentos, os desenvolvem, observam, 
coletam dados, analisam e discutem os resultados obtidos quando os finalizam. Eles 
também participam ativamente de outras atividades, como a Semana Nacional de 
Ciência e Tecnologia, viagens científicas, além de organizarem os resultados de 
alguns dos experimentos e os apresentarem na forma de pôsteres no workshop de 
encerramento do Clube. O objetivo deste trabalho foi identificar a complexidade da 
argumentação escrita de alguns participantes do Clube de Ciências do EIC 
(2019).  Para isso, analisamos os resultados de 8 clubistas em duas atividades 
realizadas em encontros distintos: 1) “Fake News”, onde clubistas vivenciaram os 
processos de busca de informação na Internet através da avaliação da confiabilidade 
da informação; 2) “Vamos fazer pão”, que apresentou conceitos químicos e biológicos 
utilizando ações do cotidiano. Procuramos identificar nas produções escritas dessas 
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atividades as categorias de argumentação de Toulmin (2001) como o dado (D), a 
justificativa (J), e a conclusão (C). Para melhor validar um argumento, este pode 
apresentar também qualificadores (Q), que são especificações das condições de 
validação do argumento, a refutação (R), que é uma especificação que pode invalidar 
um argumento, e o backing (B), que dá suporte à justificativa. Na atividade “Fake 
News”, os clubistas avaliaram a veracidade de quatro notícias argumentando se elas 
eram falsas ou verdadeiras. Ao concluírem a atividade eles participaram da “Dinâmica 
do Bombom”, um jogo argumentativo inspirado no trabalho de Petit e Soto (2002), 
onde puderam ter contato com os princípios da argumentação de Toulmin (2001). 
Após esta dinâmica os participantes foram solicitados a refazerem a avaliação das 
notícias considerando os princípios aprendidos sobre a argumentação. Na atividade 
“Vamos fazer pão”, foram trabalhados os fenômenos químicos e biológicos envolvidos 
na produção do pão caseiro, e os alunos deveriam argumentar sobre o porquê de o 
pão crescer e como o fenômeno acontece. Na atividade “Fake News”, inicialmente, 
todas as respostas apresentaram ao menos uma vez os elementos (J) e (C), por 
argumento. Alguns clubistas também fizeram uso da categoria (Q), porem, poucas 
vezes. Quando foram solicitados a refazer a avaliação das notícias, houve o 
aparecimento de todas as categorias classificadas por Toulmin (2001) em pelo menos 
uma das notícias, exceto a categoria (D) sendo que a (R) foi utilizado por apenas dois 
clubistas. A análise da atividade “Vamos fazer pão” mostrou que todos os clubistas 
fizeram o uso da categoria (D), (J) e (B), sendo as categorias (J) e (B) usadas, em 
alguns casos, mais de uma vez. Houve o aparecimento das categorias (Q),(C) e (R), 
mas nem todos os clubistas fizeram uso dessas. Além das categorias registradas, a 
qualidade (correção) dos argumentos também foi coerente do ponto de vista científico 
em 97% dos casos. A análise dos resultados evidenciou que inicialmente os clubistas 
possuíam uma baixa complexidade na sua argumentação evoluindo para um aumento 
da complexidade argumentativa no decorrer dos encontros. 
Palavras-chave: Argumentação científica; Clube de Ciências; Toulmin 
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